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. mAmepagamuto adeantado)-

pilha, 3;*250 reis. Numero de dia, 50 reis

psstll mais a important:

ler. lilo se restitusm os orlginaes.

AVEIRO

i suunçio

  

Por virtude das fundas diver-

v gencias, cavadas pelas de-

clarações feitas na camara dos

srs. deputados pelos ministros

I fazenda e da marinha, a

proposito d'uma emenda do

,.sr. Ernesto de Vilhena ácerca

'dos assucares de Moçambique,

.está declarada a crise minis-

_.-teriaL

Deram n'isto as repetidas

inconveniencias do sr. Espre-

goeira, que não teve ainda o

*bom senso de deixar o logar

_ que tão incompetentemente

_ occupa e tão gravemente com-

prometia.

0 caso den logar a estra-

nhos incidentes parlamentares

nas memoraveis sessões de

,quarta e quinta--feira ultimas,

e a uma grande manifestação

de applauso ao deputado que

'tio alto ergueu o prestígio do

sen 'nome contra as iconve-

utentes aíiirmações do ministro

1 da fazenda, que por vezes, dn-

" rante os trabalhos parlamen-

' teres d'este anno, foi encon-

trado em ñagrantes contradi-

. ações, menos respeitosas da di-

gnidade do cargo e considera-

ção devida ao logar.

Em vez d'elle, que não che-

, gen ainda a comprehender o

' dever de sahir, resolveu de-

' mittir-se o sr. Augusto de Cas-

tilho. E a sua resolução pare-

_- ce inabalavel, não obstante os

esforços do chefe da situação

para dissuadil-o do proposito.

Está, pois, em crise o go-

verno, que faz esforços deses-

Í perados para poder aguentar-

se, o que é já. mais diíñcil do

que á primeira vista parece.

Está., de facto, gasta a si-

tuação. O programma com que

entrou rasgou-o ella, logo de-

pois, metendo pelo caminho es-

corregadio da politica 'parti-

daria, a politica rotativa, a

mais nefasta de todas as más

- politicas.

Coisas ha, na existencia

.i do governo do sr. Ferreira do

. Amaral, que bradam aos ceus_

_ E nem um acto bom, de utili-

. dade, de justiça!

O chefe da situação tinha

: agora occasià'o azada para

apresentar a demissão collecti-

Ã va do gabinete. Mas não o fa-

ra. A sua queda arrastaria

oomsigo tambem o desappare-

cimento da força dos Nave-

gantes, que n'ella se escada,

_ e que, já. agora, só d'ella vive.

Hão de, pois, os Navegan-

Tres, forçar o illustre marinhei-

ro a aguentar-se no balanço,

atravez mesmo de todas as in-

dicações da opinião publica.

A verdade, porem, é que

ella não irá longe, embora es-

,' pecada, cemo se fora uma pa-

rede em rninas, já. prestes a

desabar.

Não irá longe, felizmente.

'j E pouco viverá quem o não

vir.

'i

Noticias militares

Obteve o segundo premio, reis

' 300$000, com que foi classi-

I
l 

ia da sstampillia. A' cobrança feita pelo correio, acresce a ¡m-

cie com ella dispendids. A assinatura s
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cinaa de eomposiçlo e im-

pressão. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telearslee:

casarão-simao

.,'vn

 

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

m4

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

Com estampilba: ane 3M“) reis. Sem estam-

; atrasado, 60 reis. Airica e paises da Uniao

sempre contada dos dias 1 on 15 de cada

,.a

do casi¡ d'Agueda, chega. E'

questão de boa vontade, se não

obrigação de quem superin-

tende nas coisas da adminis-

tração publica local.

Sabemos que a delegacia

de saude tem empregado n'es-

se sentido todos os seus esfor-

ços. E', porem, certo que essa

estação brada no deserto.

Que faz ahi a draga? Pa-

ra servir de abrigo aos caran-

guejos, mais valera não ter

vindo. Evitava a despeza da

guarda e conservação.

Sr. governador civil, pre-

sidente dajnnta da barra! épre-

ciso votar ás coisas da saude

publica uma pequena parcella

de zelo e de consideração.

Aquillo não pode continuar

assim, sob pena de se desen-

volva ahi uma epidemia temi-

vel, de que todaagente o tor-

nará responsavel.

Exerça á. vontade a sua

missão politica, mas con-

sagre ao que é do seu dever

um pouco do cuidado que es-

se dever lhe impõe.

'Aquillo não pod¡ perma-

necer por mais tempo no mau

estado em que se encontra.

Providencias e urgentes.

E veja mais que a cidade

está sem' policia e que é pre-

ciso fazer recolher os destaca-

mentos que traz lá por fóra,on

augmcntar o n.° dos guardas

existentes.

bunaes revolucionarios, não

auctorísou conselhos de guer-

ra, nem poz o paiz debeixo de

uma lei militar. Então voltaram

por essa lei, não a pediram mais

forte, muitos 'dos srs. deputados

a quem agora, em presença de

tão pequenos acontecimentos,

não tremeu a mão quando as-

signaram cegamente todas as

indicações do governol. . . (0

sr. Derramado, com velocidade

-Peço a palavra),

Sr. presidente, esta lei de

represalia deshonra quem a to-

ma, e honra quem deu motivo

a el!a. . .

O governo, sr. presidente,

den parabens ao paiz porque

não tiveram resultado os acon-

tecimentos da noite. O paiz re-

geita taes parabens. Parabens

ao putz? Porque? Pela honra

de continuar a ser governado

por nm ministerio oppressor?

Pelas fortunas e delicias da sus-

pensão das garantias? Para-

bens aos ministros, porque só

elles lucraram com o desfecho

da insurreição, parabens aos

ministros. porque não estariam

agora Nessas cadeiras se a for-

tuna tivesse favorecido o mo-

tim!

Esses negros acontecimen-

tos, esses nefandos projectos,

essa revolta' espantosa, essa

rebelião armada, esse arrom-

bamento criminoso, e feito, se-

gundo o sr. ministro do reino,

ás pancadas de um ariete que

s. ex.l nos pintou deitado á

porta do Arsenal, eom uma

voz lugubre, temerosa e arre-

batads, que julgue¡ nos com-

municava ter ficado morto no

campo da batalha algum ele-

pliante, que os revoltosos se-

guindo a tactica de Metridates

tivessem conduzido para esca-

lar os muros da Fundição, um

da revista aos reservistas, e arrombamento feito ás panca-

este ofñcial superior elogiou o das de um ariete, a que na mi-

seu approveitamento, pois é nha terra se chama alavanca

para admirar que em tão pou- ou pé de cabra (hilaridade)

co tempo podessem obter tau- (O sr. ministro do reino:-Nem

ta instrucção, pelo que cabem uma, nem outra coisa). Sr.

os maiores louvores a todos cs presidente, aonde iriam os

eiiiciaes d'ella encarregados, amotinados buscar um ariete

Concluído o exercicio re- para baterem as muralhas do

colheram os reset-vistas, acom- Arsenal?! aonde está. esse de-

panhados da banda de infan- posito de machines de guerra

teria 24, ao seu quartel em da velha tactics? Aondetestão

Sá, e hoje ou ámanhã regres- as catapultas, as balistas? O

sam definitivamente a suas cs- ariete do sr. ministro do reino

sas... é um anachronismo militar, é

12 DAGOSTO
uma amplificação ridicula.

(Continua.)

__._____.-__

JOSÉ I-:srsvars

III

Em circumstancias mais pe-

Politica

local e districlal

nosas, quando assolava o paiz

uma revolta, que se não inten-

tava para a mudança do minis-

terio, mas para a destruição da

lei fundamental, revolta que ti-

nha todo o caracter de gerra,

que teve todos os effeitos d'ella,

revolta que o usurpon todas as

prerogativas da corôa, consti-

tuindo auctoridades, nomeando

empregados, estabelec end o -

lhes ordenados, dispondo dos

dinheiros publicos; uma assem-

bleia que zelava com lealdade

o principio governativo de en-

tão, a despeito dos embaraços

que a cercaram, não precisou

fazer uma lei tão rígida e san-

guinaria: declarou suspensas

as garantias; não instituiu tri-

vallo de guerra, que na sema-

na passada se realisou na ¡Es-

cola pratica de cavallariao

em Torres novas, 0 nosso smi-

go, sr. Julio d'Abreu Campos,

filho do general tambem nos-

so amigo, sr. Julio Cesar de

Campos.

Ao distinto official e seus

paes, que aqui residiram du-

rante muitos annos, onde con-

tam ainda excellentes relações,

os nossos sinceros parabens.

g O sr. Antonio de Mello

Gusmão Calheiros, tenente do

3.” es/quadrão de cavallaria 7,

tambem obteve, n'este campeo-

nato, uma boa classificação:

16,44 valores.

x Devem realisar-se em

principio do proximo mez de

setembro, em Arganil, exerci~

cios de quadros, constando que

sahirá d'esta cidade para n'el-

_les tomar parte uma força do

3.° esquadrão de cavallaria 7.

g Está na «Escola-prati-

ca de infantaria», em Mafra,

onde foi dar as suas provas

para o posto iminediato, o ca-

pitão de infanteria 24, sr. Pe-

res.

x Foi collocado na ina-

ctividade temporaria o sr. Cu-

nha Fortes, alferes do mesmo

regimento.

g Antecipon-se oexcrcic'ao

final das duas companhias de

reservistas dieste districto n.”

24, que no ultimo numero dis-

sémos _ter logar na proxima

segunda feira, mas que, afinal,

já se realisou hontem, pelas

sete horas da. manhã, no cam-

po do Rocio, sob o commaudo

do sr. majorxGoulão, deinfan-

teria 23.

Pelo commandante da no-

na brigada de infanteria, o

coronel sr. Passos Pereira,

foi por essa occasião passa-
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Preoccupa deveras a atten-

ção do sr. governador civil,

segundo informa o Districto, a

questão dos annnncios de va-

rias repartições publicas, no-

meadamente a das Obras-pu-

blicas, que, de longe a longe,

se permitte o luxo de os msn-

dar para jornaes adversos á

politica da grei.

Por nós fallamos: passam-

se mezes que por cá não abor-

da um. Tão pouco os vimos,

a miudo, nas columnas do Dis-

tricto ou da Vitalidade. Sabe-

mos, entretanto, por informa-

ção, que o papel da synagoga

os traz aos pares, quasi em

n.°° successivos.

Justificados são, sem dn-

vida nenhuma, os reparos do

Districto. Se ao menos alii ti-

vessem leitura, admittia-se a

preferencia. Mas nem isso. Vão

como esmola, vão pelo amor

de Deus. Mas vão. Para algu-

ma coisa ha de servir o «pão

do compadre»: para a «gros-

sa fatia ao afilhadm. . do

er. governador civ11.

.O

Dá tambem conta, o Dis-

tricto, da derrota do grupo op-

posicionista á. pretendida pre-

sidencia da camara municipal.

A nós informaram-nos do

contrario. Laborará em erro o

nosso informador? Mas então

temos que dar o dito por não

dito e fazer voltar á acena o

sinistro personagem que já. se

havia sumido pelo alçapâo do

fundo.

Deve ser engano. Infor-

me-se bem o college.. Até as

pedras se levantavam.

..O

Vas ser aposentado o director

dos serviços telegrapho-postaes de

este districto, sr. Eduardo Serrão,

  

E! preciso cuidar a valer do

mau estado do leito da ria,

desde o Cojo até á ponte da

Dobadonra.

Não se suporta, o mau

cheiro que exhala, em todo

aquelle percurso, que não é

curto, e que na vasante quasi

chega a fazer tombar.

E' um perigo e uma ver~

gonha. Diz mal de nós. Depõe

contra os nossos habitos e tra-

diçõss.

Quem ahi vem de passeio,

attrahido pela fama de que lá

fora gosam as naturaes belle-

zas da nossa terra, não volta

mais. Foge horrorisado e com

razão.

Uma migalha das sobras

pois que já para esse lim foi cha-

mado a Lisboa, onde foi submetti-

nba singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do

NIL1019638=Correspondencias particulares, 00 reis per linha Anuncios, 30 reis per I-

ssle, 10 reis. Anuncios permanentes coalrsets

especial. Os ars. assinantes gosam e previlegie de abatimento nos anuncios esa¡ ust-

nos impressos feitos na casa-Acessos a rscepçle e annncism-se as publicações da que

redacçle seja enviado um exemplar.

do á junta e dado por incapaz para

o serwço.

Parece que este acto o prejudi-

ca gravemente, mas que o logar é

preciso para outro. A politica local

tem coisas!

   
   

   

 

  

 

   

   

  

   

   

   

   

   

   

 

   

  

  

    

  

        

   

  

    

   

  

  

   

  

   

 

Acerca das escanulaleiras

do padre. . . continua com a

palavra o sr. Arnaldo Ribeiro.

E' o preto no branco. E se

vos sdmiraes . . .

D

Souto _Ralolla

  

  

 

    

Joalharia, ourivesarla. relojoarla

à

   

Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias

Papelaria

 

Enviem-se encommendaa pelo correio

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

.AVEIRO

 

Mludozas

Seoulo ublioou ante-homem

O uma be Ia gravura da ourive-

saria do conhecido industrial d'esta

cidade, ar. Manuel Fernandes Lo-

pes, de quem falls com louvor pu~

blicando tambem e seu retrato.

São de inteira justiça, as lison-

geiras palavras que lhe consagra.

a' Foram concedidos 30 dias

de licença ao nosso patricia e ami-

go, ar. Jayme Clemente de Moraes

Sarmento, solicito escrivão de fa-

zenda no 1.“ bairro, do Porto',

actualmente veraneando na sua

quinta do Senhor das Barracas, d'es

ta cidade.

" Pediu a exoneração do lo›

gar de engenheiro das obras da

barra e ria d'esla cidade o sr. vis-

conde de Assentis.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Philomena da

Cunha Lopes e I). lllaria Amelia Ca-

bral de Lacerda.

A'manhã, os srs. João Patroni

Lopes d'AImeida, Bento Vilhegas

Taborda, Csnellas, Estarreja; e .loa-

quim Rosa.

Além, osr. Joaquim da Silva

Santos.

Depois, as sr." D. Henriqueta

d'Almeida de Vilhena Torres Antu-

nes e D. Fausta Alice Teixeira da

Costa GlllVêa M. e Castro.

O DOENTES:

Tem obtido consideraveis ine-

lhoras na sua impertiuente doença,

o nosso amigo e esclarecido escri-

vão-notario em Vagos, sr. Evange-

lista de Moraes Sarmento.

Os- Está tambem melhor dos

seus incomtnodos, pelo que o feli-

citamos, o sr. dr. Manuel llsria da

Rocha Madail, digno omcial do go'-

veruo civil d'este districto.

O VLLEGIATURA:

De visita á iamilis Barbosa de

Magalhães estiveram em Aveiio o

nosso estimavel amigo e antigo es?-

crivão de direito em Lisboa, sr.

Joaquim dos Santos Monteiro, suas

interessantes (ilhas e sobrinha.

40- Regressaram de Lisboa e

Oliveira d'Azetneis, onde foram pre›

sidlr aos exames primarios, os con-

sidersdos professores do lycen d'es-

ta cidade, srs. dr. Athayde e padre

Rodrigues Vieira.

. THERMAS E PRAIAS:

Vieram ao Pharol, de visita, os

Bernardo Barreiros e sua es-

 

STS.

posa.

40- Seguem para alii na pro-

xima terça-feira os srs. tenente

João Regalla e sua esposa, que re-

gressam de Lisboa.

40- Regressa ámsnhã d'alli,

com sua familia, o sr. Alfredo de

Lima e Castro.

40- Seguiram para s Costa-no-

va a sr.' D. Maris Julia de Mello

Freitas e sua irmã a sr.l D. Luiza

Georgina de Mello Freitas.

4s- Tambem para aiii seguiu

hoje a familia do sr. Eduardo Ser-

rão, digno director dos serviços te'

_a

legrapho-postses d'este districio.

Os- Deve regressar hoje de

Luso, com sua lamilia,. li sua essa

I'ests cidade, o nosso amigo, al'.

Jacinlho Agapito Rebocbo.

4-0- Para a Costa-nova segue

no proximo dia 8 o nosso velho

.migo, sr. Antonio Mar a dos Santos

Freire.

O ALEGRIAS no LA“:

Na egreja de Nossa Senhora da

Gloria baptisou-se houtem solemue-

unente, recebendo o nome de Maris

.lose. a filhinha mais nova do escla-

recido escrivão de direito, nosso

patricio, sr. Raul da Motta.

Foram padrinhos seus tios. a

sr.l l). Margarida Lopes e José de

Sousa Lopes, em casa de quem foi

depois servido um copo d'agua às

pessoas mais intimas.

40- Foi pedida em casamento

para seu lilho, sr. Nuno d'Alarcio,

por sua mãe a sr.“ D. Olivia d'Alar-

cão, que para tal lim aqui passou

expressamente de Lisboa, a sr.l D.

Virginia Severo de Oliveira, gentil

lllhs da sr.“ D. Amelia Runas de

Almeida e Figueiredo e do sr. An-

tonio Aureliano Severo de Oliveira.

Mala-do-sul
:m

LISBOA, 28.

Sem tempos para preambulos

politicos, pois o correio par-

te d'aqui a instantes, envio as

noticias da ultima hora:

4.. O sr. presidente do

conselho escreveu a grande nn-

mero de pares solicitando a sua

presença na camara para esta

poder funccionar regularmen-

te. Vae o diabo com a appro.

vação do orçamento.

.o. S. m. el-rei, após uma

visita a sua avó, esteve hoje

em Cintra, para onde foi em

automovel, regressando pelo

Estoril e descansando na quin-

ta do rr. Vasco Belmonte, em

virtude de um leve desarran-

jo no pneumatico.

-00- Manuel Rendeiro, de

50 annos de edade, natural de

Etarreja e conhecido vende-

dor de jornaes, foi hoje colhi-

do pelo volante da machine de

jornal Novidades ,onde tra-

balhava com o chefe da venda

do jornal o Paiz, que é alli

impresso. Foi arremessadooom

grande violencia contrao tam-

bor, soffrendo uma fractnra

no craneo, alem de outras con-

tusões. O seu estado é grave.

40- Será considerado de

grande gala, e com as demons-

trações oíiiciaes do estylo, apar-

te quaesqner festas commemo- '

rativas especiaes, o dia 15 do

proximo mez de setembro, data

centenaria do restabelecimen-

to em Lisboa do governo na-

cional.

4o- A «Empresa insulsna

de navegação» reclamou do A

governo a indemnisaçâo de '

1:939ã042 reis, por ter sido

forçada a alterar por causa da

epidemia nos Açores, a escala

do vapor Funchal.

4.. Chegou ao Funchal o

cruzador (S. Raphaels; e a

Aport Darrin o cruzador e Ada-

mastor», que seguiu d'alli pa-

ra Timor.

40- Realison-se a eleição

dos corpos gerentes da Liga

de natação, ficando eleitos pa-

ra presidente o sr. conselheiro

Ernesto Vasconcellos; secreta-

rio o sr. Alvaro de Lacerda e

thesoureiro, o tenente J. Coa-

ta.

Jota.



  

   

      

     

   

   

   

 

  

 

    

   

  

   

 

  

   

 

   

  

  

  

retratos, casas de banho e acces~ Anna Alfaiatr', que tinha a bonita

sorios. siimiiia .le 102 annos. _

Que todos elles, comprelieuden- &gâfgggggggggggííigggggá

o(do os nossos' se preparem' Carne liquida do dr. Valdes

Rancho¡ e excursões. 'tt ami., de uouwww_

-Pegou a moda. Mas como d'alr 3 Estimula o appetite sem im'-

não vein o menor mal, antes os di- .x W ° 63'50“1330-

versos grupos, os que cantam e os itíííííííiiíiõõíííííííiítí

que passeiam, se divertem e põem d “IPÍÉ'ção _ 1'13":"m

na .rua e trazem à cidade a nota ° 91° l“" 3° a °' e

' Ill ' s. -Proinette serale re bemvindos se am. ?"'F'he'm'
gsãt', já nada menàs de "ea, os muito interessante o concurso de

muchos: o de S. Martinho, o das “Mação que a fuga-(13431139309

Olaria:: e o do Alboy. Este deve fa- “83m“ Pêra 0 dl“ 5 de_ 39mm?”

ze.. em breve a sua emma_ e que consiste na travessia do Tejo,

Excursões se da 'lrafal'la Toma“)

duas: amanhã a dos bombeiros de Parte 9'2_m'“1“39 de ¡8"3 amar,

C imbra; ein 6 de setembro a dos Sendo lb da armada: 27 de 'Urdu-

' › e do teria 6 de engenheria,14 de ca-

ããtfeos Luma“ e Po“wns, çadoies, 10 de cavallaria, tt de

Não ficará .mm, por aqui. Esta_ artilharia, 6 da guarda fiscal e 2 da_

mas a ver a formação de mm um companhia de subsistencias. fil-ici

e outro rancho e a vinda de mais 063W“ “m3 taça, que &Caratin-

outra e outra leva de romeiros. "me um 3000 "0 POdeT da unida-

Que venham mms e que em de a que pertencer o 1.' que tenha

boa hora seja. Recebe-os de bom ?llegêdos haVBQÚO 135mm“” Pl'elfllüo

grado a hospnalmra cmade, umha iiidiViduaes. Ojury e foriniili) peles

~ - ' ' _ de terra e mar:
do Vouga ue vestira de gala e Seg“_wles "mc'afií _ q

lhes tapisiirii de flores o caminho. Pres'deme- cap“” dedfd'ãdm E"

para a resta dp amanhã 63,5, neste de VasconcellOs; Juiz da par

r, _ tida, capitão-tenente Pinto Basto;

margãf: :aopügpgíorggíããmãa adjuntos, tenentes Joaquim Costa,

gare, por dmemmes bandas de mu_ Cunha Menezes e_ alferes _Moreira

mea, com a mmcção da Sociedade Salles; tiscaes, capitão Beltrao e tc-

Recreío-artisticoeoutras collectivi- "Gilles 995m Marques e 30“?“

dades, que, formando um luzido Agumi Ju'Z da Cheêa'lfa $913".

“cortejo, seguirão até ã sede do club, Fama““ de @gama-“i, 311““ O**

onde serão dadas aos visitantes as 0mme$› 13380 LhaVeãg OIIVÊITÂP'U:

boas-vindas, subindo ao ar centenas l0- “3'“ “35““ e 5"““ 6'"“th

de foguetes e lindos aeroslatos. Sçcrelaflei_ @Vitro de Lj'icerdai a"

A', 3 horas da ,arde passem na bitro, capitão-tenente boares Fer-

- ' .› - a raz.
ria, para o que os excursionistas _

encontrarão barcos a sua dispoSi- can'tpenãnat?) '2?3'321::

ção, no Caes. A's 4, magnihca cor- de "l 39 0-'- _ _

de touros em honra excur- Duarte eDVlüu uln Olllclo [titulo ca'

smnmas ptivaiite ã «Real-assOCIaçao-navaln

A' "um, mama¡ no Jard¡m_pu. felicitaudo-a, bem como ao sr. Car-
i

,blico com descantes e danças por '03 SOb'a'- ,vencedor d” 1-0 63m;

Wgrupos de tricanas e uma expleii- 98093“) "3930"“ dg_ lí): à“ mr”

diria marcha «aux llambeaup até a que se “Galho“, “O m , Ú 0° '

estação no regresso rente em Aveiro, promovulo por
, I

~ - - .Ila aggremiação.
A camara emboudeirara, man- dll"? _

*dando replcar o «carrilhãm muui- 5m *Urno do duin-

cípal. E' um simples esboço da fes- cnh-'A' mm“? V“'a da tasas

ta, esta pequena resenha. Quem la WM"? u “Swim“, É CU“)“Çêf 'Ut'

chega¡ verá o ,8310. de hoje, uma testa syinpattiiu. d

9°.“.s__0 ,,,ar ,em com“, homenagem dos seus i'espeitOs e da

nuado a produz", embora em me_ sua estima pelo considerado pro'-

nor escala nos ultimos dias. fasso“ 3"- Padre JUÊQ'Hm BMJ“, d

Entretanto a pesca corre a pre- *198m 03 5,9115 am'303_ 'J'SC'PV")f*

co a que todos felizmente chegam, Vai) entregâamma mensagem? e!“

o que é um bem principalmente (19311101113 Pane “m3 tem:: Par'

para as classes menos favorecidas “3 &aquecimento-*so 09000 0-

d¡ fortuna. E um tributo merecido, a que

.a o ,eummenw da Costa de por sympathia nos assocmmos.

- me, e -ulho Na impossibilidade__de destacar

Êiutginmo¡ durante o d J para alii, n'esta occasiao, uin dos

Empreza Senhor Jesus, ,em seus redactores,accedeudo assim ao

2:552 050 m,- S_ João Ba um, amavel oonvite da commisaào_ pru-

2'561Ê860 reis: Senhora dapCon, minorar 0 campeao'dfis'vamcms

cáiçao 2:49351â0 rms¡ Maria do faz-se representar por um dos seus

Nascimento, 2:3495590 reis; Santo cones“ go ¡0"an df* Wave que

Antonio izsoiooso reis. Total, DO seu n- de hole Haia salas Inse-

11-7575720 reis. rindo 0 retrato e bons artigos de

A 'esta ..co¡ar__A res_ consagração ao sr. padre Joaquim

' ' Rocha. ›
ta escolar no prmtimo auno lectivo _

realisar-se-ba nas escolas de ins- Garra'ada'r'llm grupo

trucção primaria na segunda quin- de _SOCÍQS do _Club Mano DW““

,em de ouuubro_ realisa amanha a sua aniiuuciaila

"a". do Vouga__po¡ á corrida de garraios em honra dos

assignatura um decreto mandando bomba"“ Wlumanos de 00““be
\ . I l -

exproprlar por utilidade publica Cl“? aqi“ Chegam de mama; (fm

meu-os quadradob' de terreno Vlslia camaradas debla

' - 'dade
lavrailio, pertencente ao sr. Jacm- c' n - _

tho José da Silva, de S. Thiago de l* 'lhes Preparada uma Tece-

UI, concelho de Oliveira de Aze- Não c““d'gnai 'real'sa_"d° 58,1#
,neh para a comuucção do cum_ noite um festival no Passeio-publico

., .

v' bem
nho de ferro do Valle do Vouga, em sua ho"“ Ham - _

entre Espinho e aquella villa. O" NU dommãu PrOleDa 5 de

Em favo'. da viação. setembro, e por Virtude da texcur-

-0 benemerito sr. conde de Suce- 53° Ronue_ns_ei mam?, LÊ"” em °

na Merece“ o subsmm de um con_ Remoto-artistico, a utilissima asso-
, _ ' - dos

o de reis ara a construc ao da mac?“ local de que nasce“ a
:strada de ¡,pgação da manàa¡ n_o Gallifos, uma brilhante festa tauro-

H com a rea¡ n_. 10) prommo da machica, de que já ahi corre im~

Successos imaginam. Antes

lo contrario. Padre Cau vs

enVOlvendo no caso do ho

Bragança o nome da pro 'Í'

irmã, não só trahiu a '

consciencia como faltou

mais sagrados deveres .T3

um homem tem obrigação

cumprir: respeitar a, h

ra. da. familia. -

Arnaldo Ribeiro. '

»onowwnoo ;
z SOMATOSE '-
ç Estimula fortemente o apetite

ogooooooooooo x

ESCOLA Jammil.

D'AVElRO -

(Continuando)

«Fiat lua:: et luz facto est»

E então agora? Que tenci-

one o governo fazer do director

normal» d'easa cidade dep

da «Escola do que tem ditoqz

illustre articulista da VitalidaÁ

de?

gou a ser do meu conhecimen-

to, teve a habilidade de fazer

com que o editor responsavel

da Vítalz'dade não publicasse

:i local intitulada Frascario, já

composta e revista para sahir

nos termos que os leitores vi-

ram, convoncendo-o para isso

de que poderia ser chamado

aos tribunaes em virtude da

falsidade da noticia que o pa-

dre Marques de Castilho, dis-

se, não tardava muito a pro-

var, como lhe competia.

Edectivamente assim foi.

Padre Marques depois d'haver

propalado aos seus amigos o

quanto de injustas eram as

accusações que lhe faziam-o

cynicol-veio a terreiro.

Referin-lhes, talvez, queuma

carta seria o bastante para

nos confundir, rehabilitando-o

na opinião publica, d'ante-

mão preparada para acreditar

em tudo quanto dissesse n'um

documento a que elle chama-

va. a prova provada da sua in-

nocencia.

E se bem o disse e bem

o pensou, melhor ofez.

Dentro em pouco appare~

cia publicada em todos os jor-

naee, mesmo 'n'aquelles que lhe

eram adversos, a epistola que

passamos a transcrever e que

propositadamente vamos bus-

car aos Successos por este pe-

riodico a ter precedido de pa-

lavras que é bom rememorar.

Ah¡ vae ella:

CARTA

Do nosso illustre amigo, rev)ullo

er. José Marques de Castilho, rece-

bemos a que segue e á. qual damos

gostosamente publicidade, muito

folgando em concorrermoa para o

restabelecimento da verdade c anui-

quilamento da caluinnia assacaila a

um caracter tdo probo, honesto e

brioso como é do sr. padre Marques

de Castilho.

A senhora de que se trata é sua

irmã.

A politica facciosa até já não

consente, sem reparos nem suspei-

ções, que um sacerdote possa acom-

panhar uma senhora de sua fami-

lialll

Segue a carta.

as'.

...Am.° e Sr.

Muito grato ficarei a v. . . se

fizer publicar no seu_ acreditado jor-

nal as seguintes linhas, que são a

minha primeira e ultima informa-

ção sobre o assumpto de que se tra-

ta:

N'um dos dias da semana pa3<

sada estive em Coimbra com uma

senhora de minha familia, por mo-

tivos que toda a cidade d'Aveiro

conhece.

Hospedámo-nos no hotel «Bra-

gançiu, onda alguem duvidou da

nossa identidade, havendo por isso

uma troca de palavras azedas que

pelas condicções especialissimas em

que me encontrava resolvi cortar

mudando para o hotel «Commer-

cio». Só quem não nie conhece,

quem estiver de má té ou mal in-

formado, poderá ver n'isto uni es

candslo.

Porque o assnmpto envolve aa

grades interesses de quem aqui não

rito, em que se destaca um grande

do numero de cauhecimcutos inte-

ressantes.

O sr. Monteiro estudou todas

as manifestações da alma e do ca-

racter do homem para conseguir

a obra que deu á. luz, dispondo-a

em capitulos, cada um dos quaus

cons!itue uin trabalho brilh inte.

São 10 capitulos muito interessam

tes: o caracter, ethics, hereditarie-

dade e atavísmo, modificações do

caracter, como se revela o caracter.

entrepometria, graphopayohologia

ou qualidades moraes do homem,

reveladas pela cscripta, physiogro-

monia ou scieucia que permitte re-

conhecer o caracter pela pliysiono

mia, attitudes, andar, mímica e ou-

tros indicadores, sabedoria do povo

portuguez e notas soientiüoas e cri-

ticas. Contem ainda, esta bella

obra, um i refaoio dedicado á. me-

moria de Hintze Ribeiro, e é ed¡-

tada no Porto pelo auotor.

Felicitando-o, muito agradece-

mas a valiosa oñ'erta.

Da Blbllotheca d'educa

cão nacionsl, uma bella serie

de volumes interessantes, recebe

mos mais um, que, como os dois

primeiros, são um oonjunoto de re

Velações importantes.

Os volumes publicados já., são

l.“ Sociologia por G. Pslante: tra

doação e snnotaçõea do distincto

professor e publiciata, sr. Agosti-

nho Fortes

Um elegante volume de 204

paginas com referencias de 117 es

oriptores de todas as linguas, con-

firmam o seu valor litterurio.

2.° e 3.o As mentiras conven-

cionaes da nossa civilisação de Max

Nordau, pelo mesmo traductor (2

volumes )

Volume 1.° 200 paginas, com

o prefacio do auctor: Mané,.Thé-

cel, Pharés, A mentira religiosa: A

mentira monarchi'ca e aristocrata e

a mentira politica cap. I e II.

Volume 2° e ultimo com 212

paginas: Continuação da mentira

politica cap. HI e IV: A mentira

economica: A mentira matrimonial;

Diversas mentirolas e harmonia fi'

nal.

Está no prélo: a Psychologia das

multi iões de Gustavo le Bon.

Alem da reconhecida compe-

tencia do traductor para a escolha

das obras mais importantes, são

confeccionadas, com todo o esme

ro, em optimo papel e typo novo,

e embsllezadas per artísticas ca

pas, pela insignificante quantia de

200 reis em brochura e 300 reis

encadernado.

A' venda cm todas as livrarias,

correspondentes e no editor Abel

d'Almeida, 80, rua do Alecrim, 82,

Lisboa.

SEHEMENTE

0cas0 do "Hotel Bragança.. de

Coimbra, e o actual director da

"Escola-normal.. padre José

Marques ilc Castilho.
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¡il-'olhinhos aveia-en-

te (lBII7).-Dia 29-0 tempo

amanaa e o mar continua produzin-

do sardinha.

Dia 30-40 descer com o carro

carregado de vinho a ladeira de

Sangalhos, um carroceiro d'Alber-

garia tem a' fatalidade de não re-

parar que os bois eacorregam e

caem por uma rihenceira, arrastan-

do-o e matando-o instantaneamente.

Dia 31-liealisam›se, na Re-

partição-'ilc~fazenda d'este districto

e sob ¡presidencia do delegado do

thesouro, os concursos para escri-

vães de fazenda de 2.' classe.

Dia 1 de setembro-Desappam-

ce do logar do Outeiro, em Aze-

meis, uma velha de 70 annos, co-

nhecida-uper Manha; celeiro.

Camas-a municipal.-

Resoluções da sessão de 26 'do cor-

rente: _

'5' Approvou a acta a com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidas

para construcções;

*gi Lançou n'ella um voto de

sentimento pela morte da mãe do

vereador, sr. Henrique da Costa;

r ' g' Mandou transcrever na ines-

ma acta o oliicio do antigo director

da ¡Escola-normal d'Aveirm, em

que este agradece o voto de senti-

mento pela camara exarado na ses-

são anterior, pela sua demissão do

cargo que com zelo desempenhou;

.s Mandou fazer a acquisição

d'uina machina «Remyugtonn para

auxiliar o serviço da secretaria inu-

nicipal;

g' Approvou o orçamento or-

ganisado na sub-inspecção escolar

do:csrcuto,-para as despezas com a

instrucção no sono proximo; e

J Iandou por ã reclamação a

matriz da contribuição do trabalho,

anunciada tambem para o mesmo .

V :Islam-Estão a iindar os

uma do ?ul-grau, a! que se esta

procedendo na «Escola-central da

Glou'an. ,

Grande é o n.° de alumnos que

a ell'ea concorreram, avultando, en-

tre todos, os habilitados e all¡ apre-

sentados pela Essola da Vera-cruz,

de que é diguissima regente a de-

cana dos professores do districto, a

sr.“ D; Rosa Monião Gamellas, cuja

competencia e zelo pela instrucção

são sobejamente reconhecidos.

A sr.l D. Rosa Gamellas tem

como ajudantes as sr.” D. Maria

Emilia Larangeira, e D. Albertina

Periera da Cruz e Souto, que pre-

pararam para o i.° grau uma par-

te importante das examinandas e

são tambem justamente considera-

das das mais _esclarecidas professo-

ras da nossa terra.

i as alumas da Escola-central da

Vera-cruz examinadas foram em n.°

de 54, todas as quaes passaram

com as classificações que seguem:

Exames do 1.0 grau-Anna Au-

gusta 'de Figueiredo, bom; Alberti-

na Fino, cpt.; America Mattoso de

Albuquerque,_opt.; Alexandrina ll.

de Jesus Urbano, b.; Celia de Sou-

sa Mais, b.; Joaquina Aleixo, b.;

Luiza da Conceição Picado, b.; Lu-

ciana Driz, b.; Laura Lopes Gamel-

las, opt.; Laurinda Matheus, opt.;

Margarida d'Azevedo, opt.; Maria

Amelia Gaspar d'Oliveira, b.; Maria

d'Apresentação da Silva, b.; Marta

da Conceição da Costa Pirré, b.;

Maria do Ceu Ferreira d'Andrade,

b.; Maria das Dores Ventura, b.;

Maria Marques Rodrigues, b.; Filo-
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E o sr. Bispo-conde, n

bre e brioso chefe da nossa

diocese, que fará agora d'esi'

se. . . padre que a protecçtd'

politica não pode encobrir por'

mais tempo depois do que vad

escrevendo acerca do escandaê"

lo do hotel Bragança, de Coin);

bra, o sr. Arnaldo Ribeiro, que'

é um caracter independentd
ao mesmo tempo que um phar-

maceutico considerado? '

Que tencionam ss. ex.“ fs~

zer d'esse professor sem di lo-

ma moral ou proñssiona , e'

.d'esse sacerdote que mancha s'
cathedra e as vestes quer nd ›,
gabinete da escola, quer nos

hoteis da aéde do bispado ps1,

ra tornar os actos mais escan-

dalosos?

E então agora?!

Fiat lua:: et lua: fact dest.

o¡ :Carlota-scope-ollaa.

Já não ha duvida alguma Í
acerca dos ecandalcs attribui-L

dos a esse director.

O padre José Marques da l

Castilho não se defende com -.

factos e nem sequer nega com .

argumentos os crimes que lhe

imputam. .

A uns responde quea ayn-

dicancia lhe foi favoravel. A

outros que a mulher era sua

irmã (ill). . . Mas. . . por de-

coro ,da moral, felizmente não

era. E em beneficio da morali-

dade se prova officialmente que

não era.

Essa irmã estava-felic-

mente para ella~n,esse mes-

mo dia, e talvez á mesma ho-

ra, a dar aula na escola oñi-

cial do sexo masculino da Ve-

ra-cruz, d'essa cidade, onde

era ao tempo professora-aju-

dante_

Senhor ministro do reino! .

sr. Bispo-conde! í

Esse homem parece estar

doido! . . .

 

(A Vilalidade diz que

o sr. Castilho não se de-

fendeu das accusaçõcs que

lhe dirigirem. Pois não foi

por falta de vontade. O

sr. conde d'Agueda e o

sr. dr. Libertador d'Aze-

vedo por mais d'uma vez

o dissuadiram de chamar

aos tribunaes quem infa
mena do Amaral Fartura, b.; Alzira Borralha, 92331: :ge-*plrlãaeygââuausoqããt mememe o aggredm_ pâde nletm devef Íel' dííloutido, eu Quem faz uma declaração
Mathias de Mello, sutf.; Armanda A portaria determinando a ac. g _ l _ - _ _ _ _ __ _ _ . _ _ __ _ . _ _ _ _ . n o vo arei a a iii-_n e e apresen- de tal forma, tem alterada a¡
Moreira dos santos, sutil, Helena ceitação da oñ'erta_ deve ser por es- P“bl'co 'fcçtlwtgeí bozlmgfãã:: Como professor (padre “É“ “Pam”a ef““ llnhas_°°"_10 uma faculdade¡ mamae“. . _
Au usta Ferreira b.' Maria Cardal tes dias submettida a assivnatura 0 Hei/"10°" '70° l m Cum“) _não deka", satisfação á minha consciencia e ao .“31m op, .xa M-anaiccleslerpmei_ do ministro das obras publiãas ell'eito algumas das melhores festas l i lar a inc m em_ publico, desde que por errada iu. Pata se elle sabe que os
"fool q \ «Collegio aveia-ends» que em Avaí") SB teem ;eailsadib cçamggl quem 'ge passa_ formação, apraz-me acreditei-o, se actos foram publicos, como 6, ° o _ - _ _. . . ~ . devendo-lhe a iniciativa e outras _ _ - mz fazer da ,mm um ”hn-,005m e en a .r .

601112033833132. digliiihta; ::edilng puljllÍCZÓISSISallgjlêsaaltlêll.: fit:: que a cidade regista no numero das :àlígádãzããgsêgíg q De v_ _ _ ::e :Egg

Leite Duarte, diet.; Elisa Figueira, d'este importante estabelecimento ?him Li“alfrg'rifllfzzãüe meu“" nm““ aqueua gua se n16_ e,... “the ,me e ob, mà?

dial: Ermelinda Mattoso de Albu- de ensino ue obtiveram a rovs- o e” f* ° ' i Avei o 26-11-9 -2
querilue, app.; Judith' Lavado d'Oli- ção nos exiimes do correntgpanno. _ Kurama“ que Prepara para ° J Mr ' d C 0 .ll Não _Pódei de forma_ algu-

VeÍ". aPP:: LGODÍlde ”rola da GN' O Collegio-aceirense, fundado df“ b dia setembro nao_ dfsmerecí' acompanhar u ma ' arques e as“ "0' ma, continuar a desempenhar
çs,:dist.,' Lisette Figueira,dist.; Maria em 1873* e até na tempo diri- eããtãlszzmíaããguímã?? (2,61,: pessoa de sua ía- b Elstta' cartao afirmo” nenhuma das meliu trocas mise' ' .' ' '- ' 'i -'~ . '5 ' * ei'na o ara ue to os me
da Gloria Gameilas. dist , Mgmt; Lut gula por um benemerito ddzllllef'uÃ antes concorrem, é de fé para mlna ao çoncurso p q l só“ de que se acha encarre_
1a,_llenizel, app.. Pretiosa: e esua cçao, o falleCido dr. Anton.o uso l d e a engrandecer mais O seu que esta ¡or-a fazer ouçam, é O cumulo da, 111- gado, _"órçirat disi'i e “05,3 da Anuncia' Rodrigues Suarez!, tem sabido lion- O 0*' par O a coimbra para o dignidade! Um d , q d_
çãb'Nuhes Bonifacio', app. ' rar as suas tradições e o nome qu.- "Omã d s _Tiveram lo_ loga'. do promsso- A e““ tenteires oudcrim_ Pa "e n e”“ 0911_ 1"

Admissão d Escola-nmal-Al- the legou aquelle nobilissimo cita ar [1,953921 00d; “Beja e hn" ¡.a annexa da das_ mediatameme_ masi; ínterven âõeãé uâna ÊEronta á religião' “em _:~ .- ~ .. 0 t l v. .- , - _ o . .

Êfàiaaldarayiiad aliiiihtiiviliiznigv:: ::gliiiiidiioieiinrãiijbsiliiãiimffdeiiiiaihi ?em ° d'esm c'dade' "O “uma .du Sglgoglstrma' d A ção dos srs. di'. Mello Freitas, uma ::OL nOESaIdÊ-::dãzntde
“'14 v l-"A 'elina Meirellis. L 't' d s mais lillllllu' e aus- C“j')› amb“ 03 qua“ foram mu"“ ' . B ,n d C d ,. d. E1'. ' q a';mpi A ¡~aw"'d nan ' '1,' d-e: Í e' ao, um ,0. [5,, concorridos. Tambem hoje se veri- “PMI“ ° n°950 “Dig“ a a? e 3 0 ,O e 1' 148 tada por senhoras, que nâo se

ls , meia_ ,e arva 0, .IS ., teros carac'eies qie cqn ie .emos- ñca U mercado mensal da Palhaça, se "ao lembrou de pin' Pere'rai "dum dentros) PF"”| defende e antes confessa as
Graziella Serrão, app., 14' val., Lu- O Collegio-avenense e em thHi- ,_ , l l s (1,88“) cessar quem por em, mr_ ua não ublícüsse o commn_ i _
cinda Ferreira Gomes, disl.; Magda- ro a filial d'esse outro grande esta u“) É“ “13'” “DP“ a“ e ma connnuav, a emma_ q_ d P , _› . ~ monatruomdades moraes que
lena dc Jesus Figueiredo, app., i4 belecimento de ensino conhecido 'Effffíj 7 W 11131.0'. “'03 ° que em“" a este JW" lhe são attribuidas, é um es-

 

val.; Norbinda de Mello e Costa,

dist.; e Maria da Annunciação Boni-

facio, app.'§'l4 Val. i' ›

' Concurso da hoteia.

-B'ela :Sociedade-'desprimaganda

de Portugal» foi agora aberto o 2.°

concurso de hoteis, que se realiaa-

rã em l909. mitamis lirje, ao faller il'rlle, a

, Os premios, no valor de reis chamar pira aquelle anuoiicio a al-

6005000, são destinados aos hoteis tenyão dm que nos lêem.

da provincil que mais tenham pro-l 00m !02 anIÍQS-*-Nl vi-

gredido ein installações sanitariaalsinha povoação de li'gtlcll'a falle-

cujas disposições comprehendem as_ ,ceu agora uma mulher, de nome

pelo nome de Escola-academica e

que é'no Porto a primeira casa de

instrucção.

Tem um Corpo docante Compe-

tentisSimo, installaçõos a'ilpllssllllili

e um tratamento pouco vulgar. It:-

commenda-se por si. Porisso rio< li

nal, resultou tão benefica pain

o padre, que deu em resultado

isto que se está Vendo: julgar--

se impune do delicto que Cum-

metl.eu.

Pois bem. No proximo sab-

bado queui hit de restabelecer

a verdade 30“ e“ e “30 0 81* desempenhar esses elevados
padre VlMarques *de Castilho, cargo¡ que lhe foram_ emma_

G“J" CMM“” nao e fã“ P“) dos erradamente.
bo, honesto e ÔI'ZOSO como Os (Proseguc). João d'Algwu.

carneo ás leis da Nação.

Acabe-se, pois, com tal ri-

diculo. Escarnecer mais da

Moral e da Lei, não pode ser,

não deve ser

Arranquem do Altar e da.

Escola quem não é capaz de

 

AI'UhiVO dO “Uihmpeào” (Progresso de «tveiro de 6 de

O caracter revelado ó o . . . .

titulo d'um volume ultimamcto pu como deixe¡ 'hm no arugo

blicado pelo si'. Abilio Monteiro. E' de sabbadot O Primeiro do 11“'

um livro Lie soicncias e phantasias inrro d*aquelles em que me

00m 490 Pí'âinasi onde se versam propoaho demonstrar o quan-
com erii licção, estudos altamente ,o de falso encerra a amam“

' i', . i d _philosopliieos. Entre o avulta o nu .. .

inero de obras importantes que o “ao do Progresso a respeno do

3,_ Mont_;,0 já' ,em pmduudo, as. acto indecoroso de padre Cas-

te é um trabalho de verdaleiro mo- tilho, alguem que nunca che-
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.- PUBLICAÇÃO)l

juizo e pelo carto-

rio do escrivão do 2.'

ofñcio- Barbosa de Ma-

galhães-nos autos de inven-

tario orphanologico a que se

procede por obito de Jesquina

da Conceição, viuva, que foi

moradora no logar da Gafa-

nha, freguezia de Ilhavo, d'es-

ta comarca, e em que é inven-

tar-iante e cabeça de casal Ma-

rianna da Conceição, filha da.

Fallecirla, moradora nos Casei-

ros da Gafanha, da referida

freguesia. correm editus de

çsessonta dias, a contar da

por titulo oneroso e demais

despezas da praça serão por

conta in arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas, que se julguem interesv

sadas na alludida arremataçâo

para virem deduzir os seus di-

reitos, sob pena de revelia.

Aveiro, 13 de agosto de

1908.

VERIFIQUEILO .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.' odeio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

MA lancha automovel,

de fundo chato, cons-

truida de mogno e ce-

dro, motor Delabhye,de 15,20

cavallos, veio, helice, etc., da

casa Ibornycroft (conetructo-

res de torpedeiros e barcos

automoveis) ullumage de ac-

cumulsdores (2), bobina nova

com 4. trembleurs e distribui-

dor á frattement. Tem tolde,

remos, etc.

Está nova, custou reis

2:000â000 s vende-se por me-

nos de metade do custo.

lei moral e da que regula a ins-

trucção primaria, continuar a pro-

teger esse cidadão, em quanto elle

não sc desaggravar das afi'rontas

que lhe atiram d face official.

Dizer que foi s. um inimigo po-

litico de v. ex.a a quem a syndi-

cancia cacau, não é defesa: é aggre-

var os crimes.

(Bacia, 27.

Como foi dito pelo Campeão,foi

na 4.“ feira da semana passada que

na Quintñ do Loureiro, d'esta fre-

guczia, falleceu a sr.ll D. Maria

Augusta Santo e Silva, mãe es-

tremosa do digno prior de Cacia,

e dos srs. dr. Antonio Rodrigues

da Costa, juiz da Relação do Por-

to; dr. José Maria Rodrigues da

Costa, capitão medico reformado, e

Henrique Costa, vereador da ca-

mara, bem como sogra do distinoto

agronomo sr. Rodrigo Augusto de

Almeida, e do importante proprie-

tario de Sarrazolla e nosso amigo,

sr. José Rodrigues Pardinho.

O feretro foi acompanhado por

grande n.'J de cavalheiros de Avei-

ro, Esgueira, Angeja, Fermelã e

Cacia. sendo a chave do caixão,

conduzido pelo sr. dr. Alvaro do

Moura.

Sufiragando a alma da extincta

realisaram-se hontem solemnes exe-

quias, a que assistiu toda a fami-

lia da respeitavel senhora, bem co.-

tno muitas pessoas da freguczia.

No fim foram distribuidas esmo

ias aos pobres presentes.

3o' Na parochial d,esta fregue-

zis realisou-se no passado domingo

 

   

              

    

  

  

  

  

  

    

    

  

   

  

   

   

  

    

 

   

  

  

  

    

 

  

   

  

  

 

  

  

   

   

  

  

  

  
     

 

   

    

   

  

   

   

  

   

 

  

          

   

   

  

  

  

    

   

  

    

  

 

   

   

  
  

    

  

    

   

     

   

  

   

LJ' ação estrangeira Um projecto

de lei arte-nova

  

 

  

 

   

    

     

 

   

   

   

 

   

            

   

  

  

    

 

  

   

  

  
  

  

  

  

  

   

 

  

  

       

   

          

    

  

 

riores a. 50 kilogrammas.

2.“

A venda só se fará. a pro-

prietarios, para sementeiras

nos proprios terrenos, e não

para revenda.

3.'

Se os pedidos recebidos

forem superiores á quantidade

indicada de 30:000 kilogratn-

mas, proceder-se-ha ao seu ra-

teio proporcional pilos respe

ctivos requisitautes.

4.'

Os pedidos deverão indi-

't

:N 'Im-¡llo n'um guar-

,I 5-Um caVaihelro cha-

sp'hn' Tollemache Sinclair es-

so iiinstre critico frances

ppyct dizendo-lhe que possuia

berbo Murillo e que o olfere-

museu do Louvre. Essa obra

'oferece a curiosa particula-

»ds ser pintada n'um guarda-

fiiepresenta Jesus coroado de

os e está admiraveimente

rvsdo. Foi adquirida essa ma-

s artística pelo avô do clie-

que a comprou a lord Be-

fi: por i00:000 francos.

'0- precioso Murillo vae, pois.

'quecer o celebre museu onde

t; acham reunidas tão beiiss e

rltss cmsas.

,action ss 'upon-Para

'coisas só a America. No pre-

"í onde reside em Nora-York o

Cooksos e sua mulher, en-

“ hs tempos um audacioso gatu-

que suppunha o major ausente.

ndo ao oposento de madame

_ on, o bandido pretendeu li-

t e chloroformisai-s e estava a

parar-se para este trabalhinho

'_ ,do o major, ouvindo sussurro,

"dirigiu sos ,aposentos de sua

luar. !to vei-o entrar, o ladrão

do rewolver, mas o major

lite deu tempo a nada. Cabinda

'rs elle, desarmou o e em se-

' da derrubou-o, sentando-se em

53m dog desgraçado. . . emquauto

'olhei', pelo telephone, chamava

Foi no jantar dos jornalistas

lisbonenses oñ'erecido ao il-

lustre presidente da camara

dos deputados, sr. Fialho Go-

mes, que appareceu, formula-

do nos seguintes termos pelo

sr. Machado Corrêa:

Peço a palavra, lliustre presidente,

Para occupar-me d'um assumpto urgente.

Vossa excellencis dll-mo, não duvido,

Dispensa de baixinho, ir-lhe ao ouvido

Ssgudar quai a essencia da materia

Que desejo tratar e é coisa sério.

so, para os pedidos não nfs

car.

Nome do destinatario.

Estação do destino.

Freguesia e concelho a

que se destina a semente.

5.:l

Não se satisfazem os pedi-

dos em que a sua importancia

tenhu sido paga, e a remessa

far-se-hzt com porte a pagar

pelo consignatario.

_ Direcção-geral da Agri-

cultura, e.n 24 de julho do

1908.

segunda e ultima publicação

d'este no respectivo jornal,

chamando e citando os inte-

ressados José Joaquim e Joa-

quim Julião dn Silva. ambos

casados, aus :ntes em parte in-

certa do Brazil, para assisti

rem a todos os ter"" n¡ a'é ti

nal do mencith t ~ "H -riu

e n'elle de !um t.- -xi

reitos, sob pen¡ ã- !r .

Pelo presí'nft ::3' ::mtbem

citadas todas «e qm“ «.q u-r pes-

soas insertas que. ao julguem

interessadas no dito inventa-

'i'rsta-se (Pum projecto com dispensa

De discussao. Redige-o toda s imprensa,

Quo so criterio o submetts, justiceiro,

Da tia capital s do pais inteiro.

Basta ler o tlnsi do relatorio,

Para julgar quanto elis e mcritorio,

All¡ vao o linal:

a.. .Pelo que acima

Fics curado vé-se quanto prima

0 cidsdào que tem por titulos e nomes

Doutor Libsnio Antonio Fialho Gomes.

tE' um verso decassyllado perfeito,

Sonoro, bem redondo, sem deleite)

Em guardar iielmsnte a continsncia

Que devo ter quem (as s presidencis

D'ums camara [eita de retalhos,

Uns do tecidos bons e outros lalhos

De urdidura. São rostos de fazenda

Que teve e ainda tem s melhor venda,

Subida, por processos primitivos,

Dos conhecidos teores rotativos;

Outros de côr berranio c saliente,

Obra de tecelagem dissidente;

Um pedaço, que sindu mctte vista,

ll'uma rolha sotaina de sachrists,

Pelo Director-geral,

Joaquim Ferreira, Borges.

 

rio, para virem deduzir os seus

BÓTE direitos, querendo.

Aveiro, 22 de agosto de

policia. “WMM“ fl'ümamlliãi 5°"“ “Cid“i a f›sta da Senhora da qual foi juiz 7 -

o bandido empregou maos os itii'i'itioitiii'ii iiiitltiodsxgilm: 0 sr. Manuel Gonçhlves de Souza., N esm redacÇão 8.8. diz' ENDE_SE barato E› mui_ 1908-

., :ços para se libertar do extra- Quemmbemmn hmm, m, mm“, da Quintã. do Loureiro, que nos Lanternas de carro u . b 1' d VERIFIQUEi-O juiz de direito,

apresentou uma festa das mais to ve uma em 3"?“ ° e Ferreira Dias

.it peso, mas nada conseguiu. 0

, que é um homem atentado,

..o ava de tal modo que, se tos-

w;›. um sephá, tel-o-ia feito em ca-

gy“. Pouco depois chegava a

"a, que tomou conta do preso,

iwqusl, i2 horas depois, compare-

.tm perante o tribunal e era conde-

'st n 20 annos de prisão. visto

Í já conhecido como bandoleiro

proiissâo. Quanto ao major, em

, da á ccudemnsção do reu,

ou na mulher e, metteudo-se a

it' do do maluco), que estava pa-

" largar do porto, tomou passa-

'. .. para Londres.

' isto e que é pais' e o mais são

'1 ' iss. . .

'¡ D ¡as-dim de Shakes-

de optima construcção. O .sei-[vao do 2,0 oñcio

Trata se com o médico l Silverio Augusto Barbosa ds

Pereira da. Cruz, em Aveiro. Magalhães.

COLLEGIO AVEIRENSE
(FUNEM 1873)

_ooo-_-

Lista dos alumnos approvados no anno lectivo

de 1907 a 1908

lNSllTUCÇÃO Plililiiill exames da 2o' secção

(5.“ classe)

Estando visto, pois, que s cerzidurs

De tanta coisa o uma tsrsla durs

E demands um artista do quilate

Do symputhico a celebre siteynte,

Venho á mui nobre o portuguesa grol,

Pedir que este projecto sejn ici:

pomposas que se tem reaiisado na

nossa egrejn.

E' tambem nos proximos sab

bado e domingo, que se realiearão

grandes festejos em Sarrazolla, ao

S. Bartholomcu, festejos de que é

juíz o sr. Manuel dos Lonros, que

nos prommette coisa de espaven

to, apresentando-nos pela primeira

vez em Cacia a excellente banda

de musica de Pardilhó, que tocarà

a despique com a velha musica de

S. João de Loura.

Na noite de sabbado será quei-

mada grande quantidade de fogo

preso e de artifício, fornecido pelos

melhores artistas do districto.

Durante a noite, o local dos

ENDEM-SE muito boas e

baratas. R. José Estevam,

95--Aveiro.

ARREMATAÇÃO
(1.a PUBLICAÇÃO)

ONFORME a delibera'

c ção do respectivo con

selho de familia nos

autos de inventario orphano-

logico a que se procedeu por

obito de Joaquim Fernandes

Mano Agua-Luza, casado que v

 

\rtigo primo: Que o suprscitsdo

Fialho Gomes seja atarrschado

Por toda a vida, mesmo contra gosto,

N'ossa cadeira, em bos hora posto

B que ao juizo iinsl preside ainda,

Só n'esse dia o seu mandato linda..

Art¡ o dois: Quo liguem revogadas

Disposições contrariss u citadas.

E agora, ss tal sito vos contraria,

Podemos continuar a ordem do dia:

O commercio do vinho s sus lavra,

Antes d'isso moihemos a palavra.

  

o i A re.-l)o Ori de Paris: _ _ ' ' feste'os será iliuminado rofusa- fm com a “uva Inventanamev Í-° grau - - -

!Conhece-36 0 culto dos ingle' Mala da prQVlncla' monge,,nâo faltando o trfdicionsl R053 da Graça; tÍ'IHHWO, 30 Anthero da Cunha Machado (dls- :34112.23: ?OZÉÊJOFÊQSÍLSt'ln

pelo seu grande dramaturgo. D _ de t s pharol, muito apreciado pelo pow ha-de proceder áarrematação, tlncto) Eduudo com“.

,tem os seus fanaticos. A sua admí- A03 7313303 corre-“PO" n e caoiense. em hasta publica, no dia 13 Anthero Seabra da Costa (dlstln- Manuel Anil¡ p-mu, o

'Mão acaba de exprimir-56 Por uma a, 25' 27' de setembro roxímo por _ JUSé d'Abl'el¡ Feio SOII'GB CIASC-

ltirtna nova muito original. Ha dias, ::ultataste aquelle homem?› Tomou já posse do cargo de se. h d P hà á 7 d Anton-,0 mangue, d'Atmema “do ,,

' toi inaugurado no Waterioo-park, ::Em um ladrão» cretario da. administração d'este ?ma “,man t Porta _O Augusto Marques da Cunha passagem d¡ ¡.a a““

a mghgate, bairro de Londres, E, 838,“, tambem que se det-en_ concelho, para que foinomeado, o tribunal desta comarca, do dt- Eduardo Pereira Kress de Carva- Antonh Azevedo dos Rm

lho

Francisco Ravara Ventura

o sr. Evaristo Correia da Roche.

antigo e entendido notario e escri-

vão de direito.

Assistiram ao acto os srs. dr.

Mendes Correia, dr. Mario Esteves,

de, sr. José Luciano, o seu prote-

gido padre José Marques.

_cTens praticado os maiores

abusos da lei e as maiores immo

ralidades ns escola de que eres e

reíto que os interessados filhos

teem á oitava parte da com-

panha de pesca denominada

:Senhora da Saude», da Coa-

tpn jardim de Shakespeare, onde se

sienntram reunidas todas as llôres

ao que o illustre Will escreveu o

nome nas suas obras.

' s cada planta está presa uma

" Antonio Fragoso d'Almeids

Antonio Marques da Silva Paula

Francisco Rodrigues Mathias . ., _

- . . t .

Julio Jorge Teixeira (distinctO) âÉtiCizioAingubszdltChtgbldano Jum"

Luaz Fernandes da Silva' Augusto Carlos de Pinho Valente

-otiquets onde é! cuidadosamente in- és director-?L ._.› _ . rev. Claudino Nazareth Brites, so- lua-110W do _PradOi _descripta 2.° grau

.mada a passagem do drama ou do -sA syndicancta não me fo¡ cretsrio da camara, Antonio Au- no mesmo inventano sob n Amadeu Fernandes êzrglzãtâgãagzgz gritam

soneto que fez menção d'elie. desfavoravel: foi s outro. . . o gusto Mendes Correia, Mario Fer- verba numero seis_ Anton“, Martins Seabra (dlsuñ_ ¡ac-mu“, Lan cmo M Rebooh

Esta innovação obteve um con- Sim, seria a outro. Mas se fos- ;em Pinto Basto, recebbdor, José Pelo regente são citados cm) oa “im &opnm M h.:

'sidaravei successo. Vae muita gen- se, v. ex.“ não ordenava ao seu d'Oliveira Calixto, Humberto Men- p d . t Automo Mattoso P_ d›A¡buquerque _,082 Augusto Chaves' ao o

iu piedosamente visitar o jardim de ministro do reino que desse ao des- des Correia, Antonio Vidal, rev. quaesquer cre ore“ e m eres' Arnaldo Tavares de Carvalho Manuel Joaquim dm, Sm“,a

sados incertos, para assistirem

á arrematação e deduzirem os

seus direitos.

Basilio Jorge Ribeiro, Manuel Do

mingnes Vidal, Maximiano Ferrei-

ra Pimentel, etc. '

psoho que collooou esse outro em

Beja o caracter de uma permuta

com o sr. Sant'Anna, que v. ex.l

Cesar de Pinho Vinagre Florim Manuel Maris Pimentel Calixto

Francisco dos Santos Lc Junior Manuel Marques B. da Silva

João Ferreira de Macedo Maria dns Prazeres V. Namorado

_Shakespeare › .

' l mendicidade em

  

Londres-_Em toda a parte acaba tambem de . .,
_

- - plrraçar. por _7a Apresentamos ao novo functo- - -

guscede o mesmo-'A mondlmdade não ser pragas-18,8, umn,104,16 a Dario os nossos parabens_ Aveiro, 27 de agosto de Janmm José de Souza Pompeu de _Mello Cardoso

sum modo de Vida por_ vezes bem directoria da “00,8 e duda* ao 1908_ . Josét A)zevedo dos Rets (dlstln- Theodoro Richter

PTÚÚWÚVO' 03 malandnps que "ap seu rotegido homem que está de Í¡ ~ VERIFIQUEI-O Juiz de direito, c o . . DaBeagem da 2.' classe

.'¡l“°"em ",abalhar. “1212: ::03; ha riiuito perdido no conceito mo- Ferreira Dias Joüâãgã Brandão de B"“ (dls' Adriano Martins ds Silva

' m .de la [amena q, dinheüo ral de todos os homens de caracter. - O escrivão do 5.- oñiolo, Manuel Faria d,A, “eia Armando de Carvalho

A 'e dm que até empres am V- 63.“. 8° 888k“ fosse, mandaria (2»a PUBLICAÇAO) Manuel Cação Gaspar ' a Arminda Natalia C. da Mais

s juros. . Mm““ da Rocha Mim““ da Cu' Arthur Marques da Cunha

uma estam““ recentemente ?lagpiir 0:1: ::rmtitnedgechreeliz'riszz ,ESTEjnizo e pelo car' › nha Carlos Nogueira Coelho

organísada pqr uma das Boeiedaúes edad:: origâo ?dobrado man/raso de torio dO escriVâo do game¡ Simões Morel" . Carlos Villas Boas do Valle

A de beneiicencta de Londres acaba uma Peçmuta que os permuta““ 2.o Oñicio, Barbosa atheus Fernandes da Sllvn Eduardo d'Alma“, S da um.

Porphirio Marques da Silva Valente w a -

Viriato Fernandes da Silva. Êãsüanclziíntxomo M Rcboom

Jayme Ferreira da Encarnsçl PR;

bello

João Baptista B. de Campos

José Martins Ferreira Trindade

'do conürmar o que acima dizemos.

, 0 mendigo que sabe do seu oilicio

arranja-se excellentetnente. A mé-

dicessmanal dos que com mais ha

bilidade exploram a caridade publi-

ca é de 86000 reis. Um malandro-

de Magalhães, nos autos de

inventario orphanologico a

que se procede por' obito de

Joaquina Maria Sant'Anna,

viuva, que foi moradora em

não requerem, mas sim e notiiios-

ção do crime que esse outro commet-

tease. O odio de v. ex.n¡o lhe per-

mittirie ser generoso com um pro-

fessor honrado e de caracter sus-

tero, que nunca foi, nem será já-

ENDE-SE um, qnasi novo,

V e muito leve. R. José Es-

tevam-95-Aveiro.

Ministerio das Obras

 

Curso geral dos lvceus

' to us percorria as ptincipaes ruas . . . . _ _ _ . _ ,_ .

¡leqan arrasando-se auxmado por mm?) :1386::“2:31:th03m ea“ tAvelroí: em 3:6 ::Hallenhtlitilílnl exames da l.. secção ;11:8 ::stilTICunha

- ' o ' 'a e a s e a

. mulatas, tirava, em regra, .5o000 “legalidade e perseguição foi mm_ e e c ç (3. classe) Ran¡ de ou" o. duma“. dr!“

' reis por semana... Os cegos tam- Ferreira, casado, sapateiro, rec
Virgilio dúlmeida_

brir os crimes que o protegido de
Agneuo Calda", prum.“

. ih la io rroavcl. a _ _ - s . . , O .

5,133333.; 'lãàâáw' fortubna, tal V' ex- !em °°mmettld° nl "a 'l' Mem.: em, mâsfansziãadtf' ”WW geral da Allmulmm Albino Rezende o. d'Almeids passagem da 4.- emo.

0"¡ habllldade' com que se des” da ;iii-m?" v pin-.1.61 eraç 0d odo . o e VE-DA DE [DEI'sco Alexandre d'Almeids Casimiro Alberto Gomes de _Pinho Banana.

0¡ “3°, Sim, mas enganaram- famt ta e accôr o os tnteres-
Alfredo O”“ de Bm” g Alvaro Cerva". Pluto

el. . .

.v mwnhavam do seu pap se. Os criminosos tambem encon-

Uma mulher, ainda nova, que
Daniel Augusto Pereira d'Aimeida Antonio Vidal

sados, vae á praça, no dia seis

Francisco Ferreira Neves (dls- Camillo Augusto M. Rebooho

AZ-SE publico que, até ao

tram, de quando em quando, tr¡-

andsvs srrimada a duas mulatas. hmm“ inda do proximo mez de setembro, dia 30 de setembro do cor.

. , . - _ pendentes que lhes ap
. F . R d .

.mnuln-:a ?abnt-:iii: ::lille 00:::- plicam ° rigor das leis' por 11 1-10““ da- ma-ln-hã, áipor- rente an.“o' a repartição Jostdndittgz" Jdlaizodzmlidodra e("ll.'ati'Airntaitla d'Ega/

I msm. em u › 0 padre José Marques estásen. ta. do tribunal judtcml d esta dos Ser71çoa-ñoregtaeg, no Sebastião Jayme de Carvalho. Mun“, Pacheco Polonia.

vam. Depois sahium em direrção a

s. Chegando a certa altura, a

er danças mulatas ao homem

seagate tranquiilamente e alegre-

comarca, sito do Largo-muni-

cipal d'esta cidade, para ser

arrematado por quem mais of-

ferecer a cima do seu. valor, o

seguinte predio pertencente ao

casal inventariado:

Umas casas terreas com

quintal, poço e mais pertenças,

sites na rua do Carmo, d”esta

cidade, no valor de quatro cen-

tos e dois mil réis.

Este predio paga annual-

ministerio das Obras-publi-

cas, recebe pedidos de particu-

lares e de corporações admi-

nistrativas para compra de pe-

nisco (semente de pinheiro brat-

vo) de que carecerem para as

semente¡ ras do corrente anno

até o maximo de 30:000 kilo-

grammas, nas seguintes con-

dições:

do rigorosamente julgado pelo tri-

bunal da_ imprensa. independente.

E elle que tem um jornal seu, de-

fende-se deciinando n'outro s tre-

mao seu 'camlãllp' . a menda responsabilidade de uma

_ O mesmo se a por caÓ com! _ syndicsncia que lhe loi feita por esn.

.aliança. de que em” n B ,um se director haver commettido, como

Em' se 'mpona com essa em ora. diziam varias declarações selladas

i “viorgféndicidade é desde ha e reconhecidas em diversas comar-

muim uma pmüssão ;eudosm Pe_ cas, os mais repugnantes crimes!...

dir-éirealmente mais cotnmodo e E elle' “° se“ 1mm" d'z a e“”

' áquelies que o atacam em rente
I .

t atos. . .

' W__
dos factoa e da lei, que «não fo¡

üâccnoírcimoeaoeoo! elle. _ . »ll
)

o I

ru** “Mrs“ 'uma ' Parece incrivel, mas é verdade.

E v. ex.“ continue a protegel-ol...

Os alnmnos de instrncçlo socnndsris frequentaram no Lycen as

aulas das diversas classes.

Os aiumnos que vão notados com asterisco team de repetir em od-

tubro o exame d'uma disciplina, em que ficaram esperados.

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos psrs's'nt

strucção primaria, cwso dos lyceus e curso commercial.

Os alnmnos do curso dos lyceus teem de matricular-se no Lycsn,

aonde serão devidamente acompanhados. Ha para ellos no Collegio

um curso de explicações, que abrange todas as 'classes do curso ersl.

Remette-as o regulamento do Coilegio a quem o pedir, e !o se

todos os mais esclarecimentos que se desejarem.

Abram se as aulas de instrucoão primaria'no dia l s as de instru-

cção secundaria no dia õ de outubro.

Aveiro, 19 de agosto de 1908.

1.'

0 fornecimento será feito

mente de fôro a João Gonçal- pelo preço de 65 reis por ki-

ves Gamellas, d'esta cidade, a logramma, posto na estação

. . c i l i o . . ' . quantia de 2w400 réis. Toda do caminho do ferro de Estar-

V. ox.“ não pode, em face da a contribuição de regista reja ou Ovar, incluindo o sac-

O)

muito edicaz, preparada por o›

A.. LEITE-Ph
armacouuco

SANTARÉM

;Preço no iéispRemetre-se franco

;n “.9963333
3GBQSOWM

Os directores

Padre J05.o Fefi'e'ira Leitão

Manuel !Francisco da Silva.



MTEHÇAO

Rheumatismo e gotta

Curam-se definitivamente

com a

Anticalcnlose do lloulm Chevrenx

com sello VIÍGPI

un rnAsco DÁ ALIVIO; sms FRASCOS

EFFECTUAM A cum!

Capsulas, granulado. elixir

Capsulu-Ccixn, ?$400 reis

Elixir e grsnululo-Frasco, 2,0100

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri -u ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C.', rua dos

anqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

WW-

llYlilElll MS

SENHORA:

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexunes,

lavar-se com o BOCK-SA-

MOVAR IVIEDICAL;

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura desoongestionan-

to de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viteri

que cura todos os corrimen-

tos, as ñóres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita. as surpresas desagrado-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter filhos só de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora.

depois.

Zubo, 540 reis_ Caiana de 10

-tubos, 573000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri- a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua ›

dos anqueiros, 1.°-Lisboa.
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Privilegícdo auctorimdo pelo › "

governo, pela Inspectoria

Geralda arte do Rio de

Janeiro, c approvado

pela Junta consultivo

do laudo publica

E' o melhor tonico ,

nutritivo que se conho- Í'

os; é muito digestivo,

fortiñcnnte e reconsti- '

tuinto.Sob o. sus ín- ,V

Quench. desenvolvo-so '

rapidamente o apetite, _

cnri ucce-se o sangue, Í'

forte ccom-se os mus- _

culos, o voltam as for- i

9'5-

Emprogs-so com o '

mais feliz exito, nos _,

estam os ainda. os Í

mais de eis,psrs.com-

bater as digostõos tur-

'dins o laboriosas,a dis-

pepsic cnrdlnlgín, gas- '

tro-dynis, genti-al is, ,

anemia. ou lnacçño os

org¡os,rschiticos,con-

sumpcno do carnes,at- '

_facções oscropholosas ,

- 's' no rol convalos-

cone todos“ doen-

- ços,condo é pricíso

levantar ss forças.
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Machinas de costura WERTHElM A

ils mais perfeitas e mais baralas que cxislem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

'"lillllllllllllllllllIllllllltllllllulllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllluW

Ofücina de reparações _ _

Sempre em deposuo varios modelos

"VN¡'V'fav^“.r-JM 'xP/v '.'x/;I'Jm/L/xzvau'w

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos do costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA MTM¡- pars. costureiras o alfinetes..." Rs. 265000

mesmo modelo com coborts..... n 28§000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 405000

n o o mesmo modelo com 6 gavetas. u 425000

n n grande modelo para correoiros s

sspateiros . . . . . . . . . . . n 8138003

n n Idem com coberta . . . . . . . n 330000

» do BRAÇO para. sapateiros . . . . . . . . . . u 355000

000000000 000000000

Grande novidade de sedes para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças auul

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nasSas machinas contra quaesquer de-

feito de comb-moção. Para isto chamamos a. attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TRIUMPH

RUA DIREITA AVEIRO
i,
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Colonial Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-rás de 1.l qualidade:

Chemhim da Rocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypnano-AVEIRO

ãõãíúíiíãíiíõ

MODÀS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho›

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modeloso sempre pelas mais

commodoa preços.

ALZIRA PINHEIRO CHAVES

Rua da Costeira-A VElBO

 

AVEIRO PORTO

     

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 3;¡380 33350

Agua-ra: do 1.' qualidade,cni-

xa de !latas . . . . . ,\i80I) ($710

üazolinn de 1.' qualidadepei-

xa de! Iatss .. ........3ñi§00 359.00

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEan
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“A ELEGANTE”
Fazendas e modas Camisaria. e gravataria

150mm: m Êisn Prism

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

0).““ clientes e ao publico em geral, que acaba do re-

Rua José Estevam, EZ e 54

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

O outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, s saber:

Lindissimos_ córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cascas, granadincs, zophires, fou-

lards, 'mama/cs, pongés e outros tecidos de fantasia d'algodão

para vestidos e bluzss.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade do cintos d'elastico e do pelica, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitsines, esper-

tilhos, sedas, setins, tules, gazes, guípures, rendas, entre-

meios, plissés, roucbcs, echarpes, miudezss, etc.

0* Perfumarias Bijouterias

Preços modioos

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalindo em Portu-

gal o distinguido com um premio do

Honra de 1.' clone o cinco medalhn

de Ouro, m¡ America do Norte, l'nn-

_i ç¡ e Brazil. pelo perfeito manipulnçio

e oñicscia do¡ seu¡ producto¡ medici-

  

1100!.

Peitornl de Cambará

(Registado)

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidõss;

Cura a lcryngits;

Cura perleilsmonts a. bronchite

aguda ou ohronica, simples ou ssthma-

tica;

Cura a tysicc pulmonar, como o

provam numerosos attostsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvolmente a. ssthms,

molesiin didicil de ser debelada por

outros meios;

Cum cdmiravolmeuto I. coquelu-

che, e, pelo ssu gosto agradavel, é sp-

petccido pelas crssnças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

._,

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combstom o fustio, a azia, n gas-

trslgiu, as museus o vomltos, o en-

jôo do mar, o mau hslito, a f'lsiulonols

e n dilatação do estomago. São de

grande eñicnois. nas molesrias do uto-

ro e da polls, na. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 RilllLllOS ESPECIFICOS

ill PllllLlS SlüillllllNli

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez s inofensividsdo:

Fobres sm geral;

Molsstiss nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrlos;

Molestiss das senhoras o das

oreançss;

Dóres em geral:

Inñammsçõss e congestões;

Impurezss do sangue;

Fraquezs e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultsm o livro=a0 Novo Modi-

cOnzpelo Visconde do Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do nuctor. Preço: brochsdo 200 réis,

encadernsdo 500 reis.

Medicamentos homoona-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

vorsos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; du ia 45820.

1 Dito com triturnçào 3.', 700 reis;

duzia 75560.

Véde os Preçosoorrontes, o Au-

xílio Homeopalhico m¡ o Medico do Cass

e a. Nava Guia, Uomeopathica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

Estes productos vendem-sc om

todos as pharmscics e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phsrmscia o drogaria do

Francisco do Luz & Filho.

Abergorin-n-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento da Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

run Santa Catharinn, 1503.

AVISO IPORTANTE

0 Eltnbelecimento tem medico hn

bilit-do, encarregado de responder gril-

tuilamente, a qualquer consulta por e¡

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'une¡ remedios.

'Gratificação de

.sir-tw

 

1000000 reis

Á -SE uma gratificação

    

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa.

pliosphorica (o que está pro-

R. M. s. P

MALA“,
i

  

PAQUETES comu-:los A SAHIR DE LEIXOES
CLYDE, Em 14 de setembro '

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

de cem mil reis alber da existencia de manu

r, quem fornecer indica- phosphorica, dirija-ce o Bor-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, ru¡

 

EllL

.4

bibido por lei), desde quo d' o:

sas informações resulte c spo*

prehensão da massa phospho-a

rica com multa para o delim

quente não inferior á gratiñ-iv

cação promettida. Quem sou-s

das Barcos, n'esta cidade dc

Aveiro, antiga morada do ll'.

Picado. '

      

 

Santos,

NILE, Em 538 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem do 3.' classe para o Brazil

PAbUETI-:s conáEIõs

, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

256000 réis

› › Rio da Prsts 255000 ›

A SAHlR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em '7 de setembro .

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, A
Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 15 de setembr

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio do Janeiro, SANTOS,

AVON, Em 21 de setembro

Para s. Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Jonoiro,

Montevideo s Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

l D ) )

Ssntor,

220000 róll

› Rio da Prato 22,5000 r
l

 

A BORDO Ha OREIDDS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto o Lisboa podem os srs. passageiros do 1.| l

das plantas dos pnustes, ma.- '
classe escolher os beliches á vista

para isso recommendamos toda. a. run

ção.

tecipa.

AGENTES

NO PORTO:

TlllT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

§§xxxxxxxx

o
BICO

 

O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellac e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Pluisety, chaminés intensivos, refle-

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 6.'

31-1.° Rua d'El-roi,
E“

oooooooo§§

AUER

gratuitas

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

ctores ou abnt-jours modernos, o reguladores capo.

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de, 150 reis por mez.

LISBOA

Escriptorio e crmazcm do exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

ico _lisboaTelegrimnis:

TELEPIIONE 650

BAPTISTA

8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8

âãoooooooo

Agente em Aveiro

RUA DIREITA

PORTO

Escriptorio o sriuczsm de exposição

[81,, R. Rainha D. Amelia, 85|

Telegrammas: Bico - "arto

TELEPIIONE 733

MOREIRA

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
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ELITE AV_E[RENSE
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

_ _ H _ _ O maior e mois :ompleto sortido em tecidos leves d'algodão,
umeroso wme em cintos uu maluca c u'slustico, luvas, mitsincs, oluzss bordadas, sa'ss

phases, rendas, s muitos outros artigos proprios da oocasiào.

_ cm cascas, ccmbraias,

(ls baixo, sombrínhas em seda e algodão,

Participa ás suas ex.“"a ,clientes que tem em expmiçño no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação-

Tecidos d'altn novidlds,em algoilões, lãs e sedes, para vestidos.
voies, bsptistss, foulsrds, zephires, punamás, fustões,

tsgltrhlillos, meias, piugas, sedes, ruches, tulles, gazcs,

SABONETE !RENE EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

8080808088080316080320 xt 98 D à( 98980 338036'080X080380X0838030ã§80808080êê3ê0ll

l3, llua llendes Leite. 2l

56, Mercadores, 70

AVEIRO
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